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UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOCIÊNCIAS E FISIOPATOLOGIA 
 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

CÓDIGO: DAB 4056 

NOME: Tópicos em análises clínicas: Bioestatística 

CURSO: Mestrado e Doutorado em Biociências e Fisiopatologia 

CRÉDITOS CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas 

 TOTAL: 04 PRÁTICOS: TEÓRICOS: 04 

 
EMENTA: 

Conceitos em bioestatística. Delineamentos experimentais e observacionais 
na área da Biociências e Fisiopatologia. Noções de amostragem. Medidas 
descritivas. Conceitos de probabilidade. Testes diagnósticos. Distribuição Binomial 
e normal. Distribuição amostral. Introdução à inferência estatística. 
Dimensionamento amostral. Testes e medidas de associação. Principais testes 
paramétricos e não-paramétricos para duas amostras. 
 
PROGRAMA: 
 

1. NOÇÕES DE DELINEAMENTOS EXPERIMENTAIS E OBSERVACIONAIS 
1.1 Definições e conceitos básicos em bioestatística; 
1.2 Principais delineamentos experimentaise observacionais na área da Biociências e 

Fisiopatologia. 
 
2. NOÇÕES DE AMOSTRAGEM 

2.1 Amostragem probabilística simples, sistemática e estratificada. 
 

3. ESTATÍSTICA DESCRITIVA 
3.1 Organização de dados, construção de tabelas e gráficos; 
3.2 Medidas descritivas: de posição, de variabilidade e separatrizes. 

 
4. PROBABILIDADE 

4.1 Conceitos fundamentais de probabilidade, probabilidade condicional; 
4.2 Testes diagnósticos: sensibilidade, especificidade, valores de predição e curva 

ROC. 
 

5. MODELOS PROBABILÍSTICOS 
5.1 Distribuição de probabilidade Binomial e normal; 
5.2 Teste de aderência à distribuição normal; 
5.3 Distribuição da média, da proporção e diferença de médias de populações 

normais; 
5.4 Dimensionamento amostral para estimar a proporção e a média. 
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6. INFERÊNCIA ESTATÍSTICA 

6.1 Estimação pontual e intervalar: faixa de referência e intervalo de confiança para a 
média, proporção, diferença de médias, diferença de proporções; 

6.2 Conceitos fundamentais: hipóteses estatísticas, erros de decisão, estatística de 
teste, região crítica, valor p; 

6.3 Testes para duas amostras independentes: t-Student, Mann-Whitney, Qui-
quadrado para associação, Qui-quadrado com correção de Yates e Exato de 
Fisher, Medida da associação (risco relativo e odds ratio); 

6.4 Testes para duas amostras dependentes: t-Student pareado, Wilcoxon e 
McNemar. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
A avaliação será através de uma (01) avaliação escrita com nota no valor de 0,0 

(zero) a 10,0 (dez), podendo-se solicitar lista(s), trabalho(s) e/ou seminário(s) como 
forma complementar de avaliação. 
 

Conceitos: 
A = 9,0 a 10,0 
B = 7,5 a 8,9 
C = 6,0 a 7,4 
R = inferior a 6,0 

 
Serão considerados aprovados os alunos que obtiverem os conceitos A, B ou C e 

porcentagem mínima de frequência de 75% de presença. 
 


